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bem, acerquemo-nos todos 
em volta do nosso Rei, e ao 
dizer-lhe que reine para o 
povo—é preciso mostrar-lhe 
que o povo está ao seu 1_,do; 
e está; ror que o paiz nao é 
algumas dezenas de irrequie-
tos, que nunca se mostram 

contentes, por mais serenos 
qu:; sejam os di.:is da r.ossa 

eListen, ia, como estes que 
cão despontando no começo 
-do reinada do nosso novo 

1lonarcha, que chegou a en-
caidecer este paiz? 

Qaerem a proserida,le da 

propriedade—L'myÉeza ele O `(` 0,V 1ERCÍ0 DE BAqZC-1•LLóS Director X3.0) José Julio `"chieira •arrros 

Reda.y•o •e administração-l'.. D.. Antonio Barroso, -ü.o 134. 

EXP J• • ••T►• O governo, procura firmar do que tudo estava para elles per'- 
uma acalmação em todos os lido, resolveram tentar um guet-

v alii105 rzroCi:dez,' .•' Co- eSptt 1.03 e ena todos os par- apens. L+ spa,lharam, para dì sori-
p12I2('.'v Qtt3s :3ss11-34tlitifl,<fls r catar o governo e a opinião Nttbli= 

tidos, e tabe►ecendô a tran- ca, quc a revolução em quo tanto' 
ara 

se falava uão ora obra de agentes 
p_ilatinos e franquietas raciona- 
rios, mas dos jacobinos que a to-
do o transe, abusando cias liber-
dades do governo, queriam . per-
turbar a ordem- publica. Mas o 
diabolico plano falhou por com 
Aloto. O governo veio a verificar 
que o perigo (ta ordem publica não 
estava nos republicanos; mas nos 
reaci')narios. 

Os republicanos comptehende 
ram que, so n'osta o_ca:§i,tJ so 
dessem a desmandos de acção re-
volucioaaria, alheariam a sympa-' 
thia publica do que carecem. E 
duram provas cie chie a sou, acção 
de propaganda está completamoa-
tie adentro (ta lei, habilitando o 
gover..o a apontar corno pertur-, 
b-adores da ordem os re:icionarios 
que ainda sonham cora o poder 
pesa)ai. u 
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diz também: 

?ypogl-aphíà e irrtpréssao 

Rúa Conselheiro José Lüeiano de Castro, ú.- •1 . 
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1WZ2s; •• C411c130-4 a >#.o o• os 
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;atsesdc• n c•f)ceïai n'3eza 
de !1D.iwiáú'C?fl9, (yFz`;ináilo L--hes 

fores •• ce•4è•, os i•es-
peeflvos 

Jeltip•l,ti41tctel 

Custara a sufocar alau-

mas soffreguidões; mas a ma-
n~ira, o tino, a intelligencia 
e vontade inabalavel de acer-
tar com que El- Rei D. Ala-
nuel II inicia o seu reinado, 
acompanhado pelos conse-
lhos dos seus ministros, tudo 
1•va a crê,- gii2 o paiz todo, 
!','uma só vontade, se acere 
rã do throno do novo 'Nlo-
narcha, que procura reinar 
copa a Garta Gonstitu ,zonal 
da tnonar,:hia porti gti.-za, 
tom a lei e só com a lei. 
E que mais podem exigir 

os irri,litietos, os que; fazem 
da sua vontad a unica von-
tade, que d•vc dominar, os 
que pliantasiam uma liberda-
de pr•odomo sita, de que só 
elles gozem sem que- os ou-
tros d'ella posam Gozar, que 
mais querem?! 

Pois quem vai contando 
estes primeiros dias do rei-
nado de Senhor D. t`I_,nuel 
11 por ventura não se recor-
da dos nossos teml?•s felizes 
do reinado de seu tio D. Pe-
dro V a quem a historia já c;as que o caso r_,elam-tva. 
consagra o som dc—IZt i a •' hora' que estava ira.-licada, 
Sznto 9 reunia o consei.ho de ministros em 

casa do almirante rimara) o •cu-
\ão écerto, que este nos= ¡) ando-se de asstt•nptos ur;entes 

so `lotlarcha, tão novo ain- elo administraç,`1,1 pub!i.-a. Ro-eia-

da, nos faz r,-tr, e com va-se pr;ticipalrnente a macliuga-

saudades, d'Aquelle saudoso da. Felizmente, a noito passou 
sem nenhum a;onteeirnento extra-
ord}nario. 

«Hoje, os bo-Ltos terroristas di-
niiuuíram. Pode dizer-so que sa 

patria, querem o desenvolvi- restabA,--ceu ou pelo me,•,s se fnr 

mento moral e material da 
nação, qu,-rem , equilibradas 
as nossas finanças, a susten-
tado das nossas colonias e a 

quilidade; •a conftcnça c a 
paz, de quc tanto carecemos 
n'este momento historico, 

Acompanharemol-o, f+ois, 
nos seus esforços, que cor-
respo-,iden-i ás exigencias da 
.nação. 
U paiz não tem ensanchas 

para grand.,s sofreguidões, é 
preciso juizo, muito juizo e 
muita união de vontad-,s pa-
ra que venharrtos a gozar da 
prosperidade da Patria; são 
estes os nossos votos; estes 

os nossos maiores desejos, 
tudo---pela Patrial 

Acons Inata 

.4, affìit vi e cfe► govezrn0 
® gize (i5zem os jox-,a-nes 

A'ccrca do tão falado com- «Depo's de,sobresalto provoca-

plot, escreve O « Gorr çc io da do pelos l,oa.tos que correram, ai-
Noite»: •guns jornaos noticiaram que se 

ouviram para as ban,las de C tin-
RDizia-so nos centros de crtva- i polide e S. Sebasti,lo da Pelreíra 

queira que net propalada sortida i r.epet'(1,)s tiros, p )r volta das 10 
violenta contra d t -rutin•tdas en- • horas. L g) as familias do sitio 

tidades o elementos radi,aes avan- asswStalas, corroram ao telefone 
çadcs: projecto (te di Madura mil i-1 
tara e mil coisas, gti.il d'ellas mais i 
amèac ado:•a, tan)bem e.itrava em 
grande parte a desalmada espe- , 
culaçTo financeira; tendente a pró- 1 
votar uma grau }e baixa de fa i- } 
dos para salvaterio indispensaNe' 
dos jogadores ousa tos, que virara' 
illudi.lus as suRs esperanèas em 
seguida d (•atastrophe do dia 1.i 
A' g)verno erram dispensad,s ge-
-racs elogios pela sua attittide. 
' .Sem alardes de forç•t, muita 
silenciosa e ser: nament-e, sem os- t 
tenta,ires des'.eee:8ar;aS C COIt-

s•rvando o aspect,) normal da ci-, 
dado, adoptará todas as providen1 !. 

taleceu a nor.nalicfa(lè nos espíri-
tos. E pode e eleva restabelecer-
se, porque o governo tem por seu 
lado a f ) rça necessar•ia pata cV i= 
tar e reprimir qu<,.esquer complots 

independencia nacional, pois e tem ainda mais do seu lado to-
dos que a vale,.- se interessam pe 
Ia manut,,n ão da ordeitt, - condi 
çao ab•olntam, nte ir,dispensave 
n'este utomoato parti bem dei pa 

a coAtar o quo ≤e ouvi" e d'ahi a 
uma hora havia já na cidade quem 
tivesse ouvido descargas e visto 
tté urna f'.lzifai-ia medonha. 
A4nRl as des(,ar-as ,eram n'il-

ma pedreira de 13•:rtfica e os tiros 
ciam ts:aI1•s do entrudo esmaga-
dos sob as r.:das dos electricos. 
0 compl,)t encolhera as gar:a,•, 

e tudo quo a seu res,.o',to sc, dizia 
e teiebrapli-iva, era pura phaata 
e1a.D - 
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CLli,rt  CI'alde•a 
Valle de Tamel, 20 de Fer•ereiro 

Dias bonitos, primaveris; ba-
ni-, dos por um sol esplendido e 
que:)te, cora o barotnetro chapado 

- i:o=bota tempo—e o thermome, 
-!t:o a m:.rcar 1J (' e"rtitgrados a 

1 sombra, como que se jti, estive-a 
1 mos em .Maio-. a cornei' -cerejas •í 

tri 1. D ( sombra d'unis laranjoira, eis o es 
tacto do tempo quando lhos escre 

Sobre o m -smo assUmpto li vo esta carta. 

escreva. o « Ltberal,3: ¡ 0 que sabh,á daqui, Iiêo o sei 
tetl, ne:i) o sabe rt:nzuem, mas, a 

aO governo teve eonl.eeimento darmos credito .ao dito dos velho , 
do de.-gravado plano dos coús-)i- cVinho de 3-krço n.o vae a cuba-
radores pela i:nprxnsa que (leu o Ço» o tempo não corre bem para 
rebate, 0 exercito ' negou-se a tão ' a pi o.lu( çtïo vinicola; a videira 
criminosa aventura, : está a querer pu liar; sítios ha 

Foi então que os conspiradores, eul que se veem videiras já coo, 
depois de ainda tent trem um ul= folhinhas, -o que, por ew ti), não 

Monarcha, timo e desesporacto esforço, vea- pode sei- fzvoravel á producção. 
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Trina a Raizzlza. 
Entre 11711 baszdo 

De pombas brancas vae L11à 
Corno n'uszz sonho passando. 
Arde-lhe ao peito unia estrella; 
E a gente izrzagfna ao vel-a, 
Que as pombas a vão levando 

—lie  linda vae! mão descáizçá 
C,'1r jo do benz, conta-a o ºzíal; 
forque ella é filha de Enriça 
Alas é nade . de P̀orta.^ al; 
A Senhora da .Bonanca 
Que nos acode e nos vale i 

Alta,, risonhá, ixzcliztàda, 
Rara os que so ffrczz, canzizzhá 
LN"essa bezzzdita cr'uta.dj 
Contra o zzzal qué rios definha."' 

Deus ilhaniva-lhe a estr-uda_.. 
Que liada! 

Triz,a a Razzìliz. 

CO\DE DL 31O`'SÀRAZ. 

Em 18t 8-5 ora s. j a, li.:1 quarcn-
ta asnos, quasi so deu o inésmo 
phenomano; u'esse Gano eu tive 
aqui uvas pintas a, 11 do ju'lio; 
sou\o vut}r) n:)vo rias r,)ntarias a 
15 d'agosto, e conclui todo o ser-
vi-.) cia co heita do vinho, qu ,, por 
signal, fui muito rasoavel, relatl-
vamento abundante, no dia 1 de 
seteinbro. 
Em 18f) ha cincoenta asnos, 

foi s, primeira colheit t, que pro-
duziu vinho d-s-le a'in.asão do 
,idinm; o só <I ,•hi a c}ez ai, !'Os, 
Ibob, tornou a liaaer vütlru n'es- 
ta p:•.n•incia; dos le ent<io, e < o n a 
applicação do eus fre, ter, s mo-
lh•ido sempre, mais ou menos, o 
bico. 0 que é certo é que em 18:88 
o 1898 txuthem ti\ enius ,-olheiras 
abundantes; por tanto não deve 
mos desanimar com a data, do 
19)8— Meus szrper o•, arai&. 

Foi goralmente bem aceeita 

do Amaral. Era irarão do antigo 
QTaatlista, mas muito distincto or= 

gai)ista, José knt,)nio do Amaral; 
iuüll:ira,?a ao lado de- Antonio Jo'- 
sé dos •antos Roday e no antigo 
o tradiccional- Baile do Penedo 

que Anto:)ia ela Roda fazia 
o papal de Ermitão e:icantado, 
i ,i) o t3.-rnardo f tara o paliai da 
11 igi o, c;n que era inexcedivel, 
aliando urna graça iminensa á per-
feição com que se desempenhava 
elo seu papel; e ainda mesrrio de= 
pois da tnór'te de Antonio da Ro- 
da, que foi substitá;do por Joa= 
quiui Alves 1loraira, João Ber-
n:trilo continuou nos Bail,s do Po= 
i,edo a que dava toda a grau e 
todo o relevo. 

Cultivou a mudes, e fez pàrtè 
da philnrmouie-a re,:reativa bar-
cellense faz-ndo a voz de Baixo. 
Era pobre, o seu of L,,io era o 

de alfaiate- mas era probo, horte3-
polo povo a re'ntegD ' dos cor to e honrado, e tinha a ostima de 
pos administrativc,s muni:,,ipaes e todas as p_ssoas de beta. 
parochiaes; o povo acra os seus A meza do I3oni Jes :s da Cr!tz; 

direitos, e ni-raguern gosta de ❑ sur--' aonde ser•:ir•a corno ser,•o, lia grrït-
pações violentas. si qua—opta anixos, faz; a ôxpen-
\ão vá significar esta notici.-t, s:ts suas, o fita,rsl do venerando 

que é a expressão clá vordade, e esti.i, ivel volliinho. 
quaesquer des:•onsidarácçú,s p s 11rni ll-ja. 
soaes para com os membros das, D• s.-ance na paz do St,XàIlor à 
ditas commissóes; não, isto não, p,1111-1d'a lucile, do quem eu sem-
podiam todos mesmo serem p_s ' prè fui a;nigu 
soas muito dignas, muito capazes —'í'eein se cousa:uic}o osto asno 
o muito zelosas no - oump.rirícnto bastantes ranja+Ias de ferro e de 
dos seus deveres, m:is a porta. por arame, o mais _•e fariam, se por 
)nele entraram ;- não era a -j)orta v< ni-ur<• o Vinho s; ti\ o>se ven-li-
principal, era um postigo por oa- t do; rn s, e,n vo.npansa,a,o, vae-se 
de se não podia, nem devi-, en- bebenc''p. e a urixordia dos lavra= 
Irar. A verdade é esta; e os fa 
ctos vieram agora compro.°ar oco 
tihec•ido aim.exim: quem o alheio 
;este, na praça o tlespc. 
--Senti deveras a morte do ve.-

lho João B3 rna.clo cio A maral, o 
lecano dos servos d'igrej'a alai em 
13arc 11os. 
João 13arnardo pertdneia ao nu 

mero de typos distinctos; que ahi 
se teia creacto era) Barcèilos. 

Yaseau na casa (to servo da Or- 1 
}ent Tercoira a};i por 18?0, filho 
de antigo servo da Ord -m 13,•nto 

dores v:;o-se estragando. E' bem 
leito! 

Até á sc=nana: 

r 
u-
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(Euccèsso)- dê seu Páé!.Joãõ Lopes 
dos satnos) 
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F • ie digno vereador sr. L•iiz Ferraz,que 
l'lelh•,s I havia servido de secretario n'aquella 

giesta ele fLruzes exhibirá uma collecção de pelliculas 
de grande effeito e novidade. 

Cura certa e alivio immediato só sessão, sendo approvada por unani- Reuniu ha dias a commissão pro- Toca pois a espairecer um pouco 
midade. motora destas festas que, entre ou- da monotonia desta vida tão provin-

ae obtem com o B ALSAIlIO GELES- O digno vereador e nosso distincto tros ássumptos, resolveu pedir á di- ciana. 
TE de F. INIorgado, o mais certo e o amigo rev. Antonio Paes, que não pô l recção dos cominhos de ferro do 1i• > Os preços são os seguintes: Frizas 
mais efficaz de todos os remedios. de comparecer por doença, na ocra- nho e Douo, não só preços reduzi i:2oo e i:000 reis—Camarotes de i.a 

Frasco, 400 reis. , sião em que a forca armaJa obrigou j dos r e bilhetes de ida e volta, mas ordem, i:800 e i.- Soo reis.—Superior, 
Depositos: L•sboa—PharmaeiaBar= os seus collegas a deixar as cadeiras tambem comboios extraordinarios nas 3oo reis.— Geral, Zo rs.—Galeria, too. 

ral, rua Aurea, 128.—Porto: Antonio do muni o cipio, pedindo a palavra, de- noites de 2 e 4, em _que se realisa o   
Lopes, rua das Flores, 30.— Braga: clarou, energicamente, que approvava grande arraial e a brilhante «retraite _ ; o   
Araujo & Faria, rua Conde Paçô'Viei- o que or elles fóra feito e que assim aux-flambeaux». 
ra.—Bareellos: Pharmacia da Calçada procederia se tivesse podido assistir. A commissão empenha-se em que F:àl'CCIalDCZ2to 
-e nas prineipaes pharmaeiás. A camara procedeu, em segui- os festejos deste anno attinjam a Com 88 annos de edade 

da, á ractificaçao da eleição do pre- maior pon,pa e chamem a B•rcellos , 
silente e vice-presidente, que recahiu elevado numero de forasteiros. E não falleceU ha dias, nesta villa, Noas lo••es nos srs. dr. Vieira Ramos e Visconde lhe será difficil conseguir tudo isto, o sr. João Bernardo do Ama-
da Fervença, que agradeceram esta attendendo á decidiea actividade e en-
consideração da carsara. O sr. dr. thusiasmo que presidem aos seus tra- ral, honrado e bemqulsto an-
Vieira Ramos,referiu,com palavras de balhos. ciao que ultimamente tinha 

= fio Palaelo iiagnleipal--,& sentimento, a tragedia de Lisboa, e Será, porisso,justo, que ao; briosos 
elo ovo propõz que fosse enviado aEl-Rei um (commissionados não falte o appoio e 

camara eleita telegramma de condolencias, que na í de todos os nossos patrieios, 
volta ao seu logar acta fosse consignado um voto de para que elles realisem os seus pro-

profundo pezar e que, em signal de tectos qu., são a bem da nossa terra. 
sentimento, fosse levantada a sessão. Estamos informados de que o pro-
A camara assim deliberou por una- gramma dos festejos será pouco mais 

nimidade, sendo em seguida levantada ou menos o que segue: 
a sessão a que assistiram muitos dos No dia 2, alvorada por 2-bandas de 
nossos correligiona rios e amigos a musica e arraial. 
quem foi recommendado completa No dia 3, feira annual e festival no 
abstenção de manifestações e que de- jardim publico. 
ram admirável exemplo de disciplina No dia 4, procissão aos entrevados 
e ordem. e «retraite aux-fl.imbeaux. 

O arraial será imponentissimo. A 
disposição das brilhantes illuniinacõcs 
que aqui se fazem, obedece a ' um Banco Qle Uareellos 
plano muito novo, e que por certo 

1constituirá o melhor que se tem visto Está em pagámento o di-

vo norte do paiz.  A rua D. Antonio Barroso vae ter videndo do 2. 0 semestre res-

lnovas ornamentações e novas illumi- pC-itan[e a 1907 á razão de 
i nações, assim como o largo da Porta  Nova e Campo da Feira vão ser mo- 3 01, ou I : 5oo rs. por acção. 

dificadas. V ae annucio na secção res-
O fogo é fornecido pelos conside-

rPdos pyrotechnicos portuenses Joa- pectiVa. 
quim José Deveza e Antonio Jo<é Ro-
drigues-; e pelos a. tistas d'ese conce-  — 1•  

lho Miguel da Silva, es Chavão e 0 Piolho 
Custodio da. Chagas, desta vida. 
A commissão pensa em contractar 

as musicas dos Conceições e a de 1ZO>•  F , 
Famalicão. •, •-aes 

Para a retracte informam-nas de Combate-se com uma mis-
que a commissão conta com 6 carros 
allegoricos, e que espera a adhesão tura de i kilo de Arseniato 
do Circulo Catholico, da Associação de Chtimbo em 125 litros d:: 
.Commerci91, do Grupo Gil. Vicente e 
dos briosos rapazes de Barceilinhos e agua. Agitar sempre bem an-
outros particulares. Já foram encom 
n tC5 de empregar e applicar .endados 25o bengaes e 4o balonas 
para queimar durante a brilhante mar- por melo de pulverisador no 
chá nocturna que tanto agrado cau-
sou principio da invasão. sou no ultimo anno. ( 1 
Na villa e Barcellinhos e em muitas O Arseniato de Chumbo 

terras do paiz, já estão affixados re-
clames das festa;. vende-se na casa O. Herold 
—A commissão pede-nos a publi- e C.a, Lisboa, 14, R. da Pra-

cação do seguinte: ta e Porto 25 Rua ` ova da 
Amanhã, domingo, às 3 horas da , 

tarde e no armazem da commissão, Alfandega (minitrio 5 kilos a 
em frente ao jardim publico, procede- gó0 reis cada um). QUant't-
se á arrematação, por carta fechada, 
da cobertura cias üluminações, cujo dades inferiores áquella á 
trabalho será entregue a quem por  menos o fizer. veada nas pr1i1C1paCS droga-
Avisam-se os interessados. rias. 

Em virtude do ultimo decreto que 
rnandou reintegrar as camaras muni- 
-cipaes, arbitrariamente dissolvidas pe 
-lo governo absoluto a que presidia o sr. 
-João Franco, assumiu, na ultima 5.• 
feira, a gerencia do nosso municipio, 
a vereação progressista, da presiden- 
cia do nosso presadissimo amigo e iI-
lustre deputado da nação sr. dr. Viei-
Ta Ramos. 
A hora é ainda de lucto e dia a dia 

aios chegam, atravez os seus orgãos 
sia impsensa, as determinações de paz 
e acalmação que os illustres homens 
publicbs chefes dos dois grandes par-
tidos, entendem imprescindiveis para 
o bem da pátria angustiada pelas mais 
violentas commocoes. 

Monarchicos convictos e partidarios 
respeitadores da disciplina que faz 
grandes os partidos, não seriamos nós 
que t-ansgrediriamos essas ordens, 
que tambem achamos patrioticas e 
precisas para a prosperidade nacional, 
pois só de paz e muita paz carece 1 tradiccional vinculo que a liga a esta 
este pobre paiz, para se retemperar i importante vilt-a e eoncelho,onde foi o 
dos abalos que nos ultimos tempos o primitivo solar da casa reivaute, faz 
teem sacudido, os odios de uns e as votos pela felicidade do reinado do 
ambições de quasi todos. Vossa Magestade e prosperidade da 
Os acontecimentos que surgiram patria.—Presidente da camara, Vieira 

após a desgraçada fuga do dicta,lor, Ramos.. 
eram de molde a podermos, nós, os 
que fomos muito aggravados sem que O sr. dr. Vieira Ramos, presidente 
para tal tivessemos dado causa nem da camara, recebeu o seguinte agra-
direito, frisar, aqui, a lamentável si- decimento: 
tuação dos tyranos de hontem e ven-
cidos de hoje, e contar de seus pro- Exm o Vieira Ramos—Barcellos— 
positos e intenções para com vários S. M. Et-Rei agradece V. Ex.a e Cá. 
empregados do municipio que foram mura Municipal sentimento pesar pe-
nomeados pela camara progressista. la morte de S. M. El- Rei o Senhor D. 
O publico teria occasiao para ova- Carlos I e S. A. R. o Principe Rea l. 

liar da sinceridade da bene vol encia e —Can.arista de serviço. 
bonhomia que aparenta muita gente. 
A tyrania vinha alastrando pavorosa- 
mente. E muito teriamos que ver se 
a dictadura não baqueia. 3.° batalhão á'itnf* 1 3 
Mas a hora é de lucro e paz. Dei-

xemos, pois, agora aquelles que a Os recrutas do ultimo con-
loucura do poder absoluto ia ar- ente do batalhão d infan-tira rastando á pra tica de violencias injus- g 
tificaveis, deixando aqui, para que o teria aqui aquartelado racti-
publico avalie da injustiça d'ellas, a ficaram no ultimo domin (yo 
seguinte verdade: os progressistas, ha i b 
9 annos, na camara, nunca fizeram o Seu luram-mo. 
qualquer pressão sobre os emprega- Este aGtO teve 10 ar, de-
dos da camara que sabiam deverem g 
os seus logares aos adversarios. Nun- pois de toda a força disponi-
ca. E ainda mais: nunca lhes foi pe- vel e recrutas de grande uni-
dido sequer, o voto. Respeitou-se a 
crença política de todos e a gratidão forme, terem ouvido missa 
de muitos. Como se vê, não deram, no templo do Bom Jesus da 
os progressistas, motivo para o que  
agora se queria fazer. Foram sempre Cruz no Campo da Feira 
correctos. E' bem certo que cada um 
dá o ue tem. Adeante. observando-se as forinalida q 

A's i i horas da manhã de 5.- feira 
ultima, comppreceu no salão das ses-
sões da camara a vereação municipal 
que a lei mandou reintegrar rias suas 
funccões. Alli compareceram os srs. 
dr. Vieira Ramos, Visconde da Fer-
vença, abbade Antonio Paes,commen-
dador Coelho Gonçalves, Luiz Maria 
da Costa d'Almeida Ferraz, José AI-
ves de Faria, Manoel A. de Passos, 
Aurelio Ramos e Florindo de Sousa. 
Compareceu tambem o sr, adminis-
trador substituto em exercicio, acom-
panhado pelo sr. secretario da aduri. 
nistração, que ali ia a dar cumpri-
mento ás ordens que recebeu no sen-
tido de serem respeitados os direitos 
dos representantes do povo. 

O telegramma enviado a El-Rei foi 
o seguinte: 

«Sua Magestade El-Roi D.- Manuel 
II—Lisboa—Acabando de ser resti-
tuída ao mandato que lhe conferiu o 
povo, o primeiro acto da camara mu-
nicipal de Barcellos é apresentar,com 
dedicação e alfecto, a expressão do 
profundo sentimento com que este mu-
nicipio acompanhou Vossa 'Magastade 
e Familia Real no angustioso transe 
que a todos enluctou. E recordando o 

des do estylo. 
Assistiram a esta cerimo-

nia multas pessoas. O aspe-
cto da força militar deixou a 
melhor impressão. 

_._— 1 0 1 c-

Sil:ffragios vegios 

Pelo eterno descanto de 
S. M. E1-Rei D. Carlos e de 
seu augusto filho o - Principe 
Real Senhor D. Luiz Filippe, 

Pelo sr. Secundino Esteves, secre- resolveu a meza d0 Bom Je-
tario da administração, foi lido um sus da Cruz realisar solem-

auto de posse com cuja redacção nos su ifragios ❑a respectiva 
não concordou o s•. dr. Vieira Éti-
mos e que só o assignou, bem como egreja, no proximo sabbado 
os seus collegas, com aeclarações que pelas I I horas da riIlanhã. 
affirmavam não reconhecimento nem 
acatamento do acto dictatorial que Vae Adeante convite para 
asbulhou dos seus direitos os repre- o chamamos a atte[ICãO 
sentastes do povo. , 
Houve a este respeito uma ligeira dos nossos leitores. 0 Kinentratographo 

discussão entre o sr. dr. Vieira Ra-
mos e o sr. administrador substituto,   1 O-3•  ia 
que, por fim, concordou em que esse E' hoje que se realisa a i., sessão 
auto fosse assignado pela camara de kinematographo que estava func-
com as declarações por ella agre- cio ri ha meies, em Víanna do 
sentad as. Promovida por uma com- Castello, com grande concorrencia em 
Nem podia ser doutro modo por- todos os espectaculos e a que já nos 

que a camara tinha alio «Diario do ! missão de distinctos cava- referimos em um dos unimos nume-
Governo» e sabia muito bem o que i lhelros, terá logar, na proa - ros• 
tinha a fazer. , O Kinematographo Theo Pathé da 

Imaginar o contrario, só por restos ma quinta-feira, na Assem- empreza de Mr. E. Pascaud, offerece 
de suggestão da dictadura que Deus bléa Barcellense, uma Soil-& a mais completa novidade. A empre-
haja por muitos o largos annos.Amen. za garante deslumbrantes espectacu-
Assumindo a presidencia o sr. dr. para que foram convidadas los. Os barcellenses raras vezes terão 

Vieira Ramos, a camara começou a as fan-iilins dos socios desta ensejo de gosar no Gil Vicente horas 
funccionar, lendo a acta da sessão de tão agradáveis como as que nos vae zinz o nosso amigo sr. dr. Alber-
2 de janeiro o nosso presado amigo 1 aggremiação recreativa. 1 proporcionar a"empreza Pascaud, que to Sepulveda. 

adoecido gravemente. 
O finado era muito esti-

mado pelas suas excellentes 
qualidades. Sentimos o pas-
sam_ ri to do venerando velho 
por quem tinhamos respeito-
sa veneração. 
O seu funeral foi muito 

concorrido. 

1 

 -3-a 
Fõros ida tatuara 

Rliinicipal 
1 

X> 1 ig, a cli zi 

A Vereação municip•-1, em i Fazem annos: 
sessão ordinaria de hoje, de- H je—a sr.1 Viscondessa de 
liberou prorogar até ao dia Godim. 

I O d0 prOXimO meZ de mar- 1 Antanho—o sr. Alathias Gorz-
çalves da Cruz. 

co o praso para pagamento Dia 2n—o rev. sr. 111anoel Vil-
dos fórós em divida ao mu-' 1a Chá Esteves. 

n: ' pio. Dia 27—o sr. Antonio Pereira 

Vae edital na secção res- i L''steves. 
pectiva e para elle Chama- Dia 28—a s' •' D. Emilia Ter-

raz. 
mos a attenção dos interes-
sados. ' 

Estiveram em Amares os nossos 
distinctos antigos srs. Viscoºideda 

lusi)ecção nillltar F d Vieira R 

1-0-1  

Esteve n'esta villa, acom-
panhad-) do seu ajudante, o 
general de brigada sr. Silva 
Monteiro. 
O di5tincto official veio 

l inspeccionar o 3.° batalhão 
d'inf.a n.° 3. 

—Vincos aqui o sr. dr. Ad;j, 

plzo S(znrpczr:o, c• adxtbzistrndor 

deste concelho. 

 •S o :c----•• 

C, oM.HE • C10 1)E RA11 C:1 LoiS, 
Assib iiatin•as 

Barcelfos.—trimestre, -3oo reis! se. 
mestre, 600 reis. Fóra de Sarceilos:_ 
paga adiantada—trimestre, 3;io reis, 
semestre, -2o. Braziï:—anho, 2:ir:o. 

Numero alvulso 3o reis. 
Redacção e Administracão—R. D, 

Antonio Barroso=Barcellas. 

Publicações 

Anruncios: linha, 3o rei.: repetição 
20 reis.; Cornmunicados: lnt`•a .}o s 
Os srs. assignantes toem o abatiate;, 
to 25 p.de e-

A N1 N 1 -N C11 OS-
MARIA DO t;.IRMO AUA tl0 

A•hadee-iiaieiito 
A famiiia da fall,•jda Ma-

ria do C.irmo Az:.v d) ven-
do-se completamente emba-
raçada para agradecer d'ou. 
tro modo a todas as p::ssoas 
que se dignaram obsequiúl-a 
com cumprimentos d pesa-
mes e assistir aos fun2raesde 
sua sempre chorad i irmã, 
cunhada e tia, em virtu& de 
uma irremediav•• 1 distra ,ão 
dos respectivos registos, cem 
per este meio testenitinhar o 
seu profundo reconh_ciillen-
to, sentindo coral grande ma-
goa não podr msnif•star, 
mais directamente, a grati-
dão que a move para com 
todas as eXm." damas e ca-
valheiros, de quem recebeu 
inolvidaveis denliwstracôes 
d- muita deferencia e ami-
za d 1. 
A todos, pois, p-,de que 

aeceitem por e`ta forma is 
sinceros protestos do sç.ueter-
rio recorihecim_nto. 

Bar,;ellos, i g de fevereiro 
de i go8. 

1 

••,aaco de 
-a Ilos 

Socieda-le anonrnla de res-
ponsabilidade limitada 

0 dividelido dP 3 °l,, ou 
1:500 reis por acção, Il-
vre d'impostos, relal.ivo 
ao 2, .« semestre de 1.907, 
paga.-se nà séde ido Ban-
co—e ene casa, idos srs.: 
1Tanoel Pereira Penna&- 
C.', Praça Carlos Alber- 4 
t0, Porto. 

erv Est e r. tetra rimos. 13arcellos, 1•7 de Feve-
-Esteve •z'estu cilla o sr. Bsrz-

to Blanoel Gonçalves Roma, digno l'eit'o de 1908. 
coronel conimandante do º•eginmento os gerentes 

de infanter-ia 3. AU-unto Casimiro Alves Monteiro I — Estiveram no Poº•to os nossos Domingos do Fj-,vci• e.lo 

amigos srs. dr. Augusto Aloreircc Ji ã• Carlos V:cir.i dirimes. 
e lllanoel Augusto de Passos. 

--Vincos aqui osr. Gaspar .Ma-
lheiro, illtzstre secretario geral do 
governo civil de Braga. 

—Continua bastante doente o 
sr. Secundino José Esteves. 

—Terra experimentado alquma.s 
melhoras o nosso prosado amigo e 

dedicado corri<ligioriar•io rev.° sr. 
abbade de Carapeços. 

AIttito o estiniamos. 

—Regressa ámanho de Madrid 

o nosso querido anzigo sr.dr. Joa• 
qutin Paes de Villas Boas. 

—Esteve quinta-feira rcesta vil-
Ia, conz sua exnz.a Esposa, o sr. 

conselheiro José Nuvaes. 

—Regressou da Povoa de Var•-

coe 
A tneza da leal Irman-

dade do Senhor 13oin Je-
sus da Cruz, -fiizendo rei-
lisar, no respectivo tem-
plo, ás 11 1ioras da ma. 
nhã, do proximosabbado, 
20 do corrente, solemnes 
suffracrios pelo eterno 
fdescanço de Sua Mages-
tade El-Rei o Senhoi D. 
Carlos, chie foi juiz Der-

i 
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de 40 dias, citando os 
inesmos interessados ou 

pessoas incertas para,na 
segunda audiencia deste 
juizo, posterior ao praso 
dos editos e a contar da 

p2tuo da Irmandade, el audiencias n'este juizo siri-juris, para dentro dó <-,-4 I-atIfíea  
pelo de seu augusto filho, realisam-se em todas as refèridó prásó assistirérn 
oPrincipe Real Senhor D.1 terças e sextas-feiras,pe- querendo a todos os tdr- Dá-s3 rima gratificação de cem mil reis a nttc•ln for--
 a néeer indicarões ara a descoberta de èsso ,s c•• Luiz Fllippe hora por ias 10 horas da, manhã, , nios até final do fallado . s p p que far«m. 

este modo, a todos os' no tril3unal ' udicial desta i itT ritario, e deduzindo ° colrlrrlercio de importação e vend de massa. 
riéa (o qual est í prof-libido por lei) desde que d'ess, s 

comarca, sito . na praça n elte os seus direitos, formações resulte a apprehensgão da massLt 
Municipal, d'está villa. com penei de revelia,e sem com multa pana o delinquente neto inferior á gratifica-

Barcellos, 1 de Peve- pPejuisó dó seu regular, ção promettida. Quem souber, pois, da existencia, do 
reino de 1008. andamento. massa phosphorica dirija-se a. 

13arcetlOs, 31 de jap i- Julio eliígltsto dyÀndrade Faria, residente enz lBarcellos. 
ro de 1.008. 

seus confrades, exni.a' 
auctoridades, associa-
ções, imprensa, damas e 
cavalheiros a distincta fi-
neza da sua assistencia 
aquellas homenagens fu-
riebres, antecipando já o 
seu reconhecimento pela 
obsequiosa annuencia, 
que espera ficar devendo. 

Barcellos, 20 de Feve-
reiro de 1908. 

EDITAL 
A Camara Municipal 

de Barcellos: 
Torna publico que, ern 

sessão de hoje, for deli-
berado prorogar até o 
dia i0 de março proximo 
o praso pata a cobrança 
coerciva de todos os fó-
ros e laudernios em divi-
da a este municipio, fin-
do o qual se procederá 
judicialmente. 

Barcellos, 22 de feve-
teiro`de 1008. 

0 presidente 
José Julio Vieira banzos. 

ANNUNCIO 
\1anoel de Faria participa 

aos seus amigos que, junta-
mente com as funcções de 
ajudante do notario exrn.° sr. 
dr. Vieira Ramos, exerce as 
de solicitador para que foi 
ultimamente despachado. 

Largo da Porta Nova 
Barcellos. 

Editos de 40 dias 
i.` publicação 

Por este juizo de direi-
to e cartorio do escrivão 
do 3.° officio, nos autos 
de acção ordirtaria em 
que são auctores José 
Antonio Rodrigues de 
Faria e mulher Alexan-
drina Rosada Costa A-
morim, da freguezia de 
Brufe, comarca de Fa-
inalicão, e réus o Magis-
trado do Miuisterio Pu-
blico e Curador,Geral dos 
Orphãos, e bem assim 
quaesquer interessados 

Verifiquei 
O juiz de direito 

N. Souto. 
O escrivão 

e,ltztoluo P̀ereira Estepes. 

(carboneto 

Verifiquei 
O juiz de direitó 

Nogueira Soitto. 

ó escrit; ão do 5.° officio, 
Joao José dos Santos Terroso. 

de enleio 
1.' qualidade garantida CD 

Preço 60 reis o kilo - 

Pedidos a Adolpllo Ho- • 
fle &- C. a , Porto, untcos 
importadores ene Portu- • 
gol das fabricas italianas. 

Ratos, Ratazanas 
TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem com a applica-

çào do sensacional raticida: 

U CERA DE MILHO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na 
pharmacia da Calçada. 

Editos de -30 dias 
2." publicafz,770 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca cie Barcel-
los, e cartorio do escri-
vão do 5.° otlicio—Terro-
so—e, nos autos de iii-
ventario orphanologico 
por obito de Thereza ele 
Jesus Peixoto, tanibern 
conhecida por Thereza l de cariai os e0111- 
de Jesus Peixoto e Sou-
sa, palheiro, viuva de Ala- ) Pleta Ila Europa é 
noel Duarte, Lambem co-1 a casa A. L. Fre1-
nhecido por Manoel José 
Duarte, moradora chie'2•l•dTad01',•T'a11- 
foi no lotar da Portelli-
nha, freguezia de São 
Thiago do Couto, desta 
inesnia comarca, no qual 
é inventariante a filha 
Mariaona Duarte Peixo-
to,tanibem conhecida por 
Marta Duarte Peixoto, Telepiione, 943—LISI€zOA 

casada com José Luiz do 
Alalle, lavradores, mora- 
dores no dito lotear e fre-
guezia, correm editos de 

incertos, correm editos 30 dias a contar ela se-
crunda publicação d'este 
annuncio, a errar oS in-

teressados anzentes em 
parte' iricerta nos Esta-
dos Unidos do Brazil, fi-
lho e neto da inventaria-

data da segunda publi- da, Domine-os Duarte leS de ls paginas, formato gran- 
de, e impressão nitida em papel 

cação deste allnnn cio no Peixoto, casado cora RO- de La qualidade, preço oo reis 
«Diario do Governo», ve- sa Gonçalves Martlns,es- prgos no acto cia entrega. 

E', no geuoro, a obra mais ba•-
I'em aceusar a sua ,cita- ta moradora n0 lotar da Lata entro as que até hoje so tem 

ção, e para contestarem, Estrada, freguezia de S. publicado .Gado. Ik 
querendo, ria terceira au- Fins do Tamel, e Fehx ° e• c•ç"•' obra depois 

de publicada custará mais 20 e 
(tiencia imaiedita. As 1 Duarte Peixoto, solteiro, 31) por cento. 

EN
TR
E-

OS
-
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OS
 

A imica fabrica 

i 

de estabelecilnien-
to de, muitos arti-
O os. 
90 a qG. raia da vietorla. 

nua (fio <•,yro. :t5s 

(/Vaga1hães P̀éixoto 

L, ÇõES P11.ÁT1C tS DE CALCULO 
1:011J1Efl,C1AL 

2,• ediçâo 

C ;nsideravelmente melhorada 
e ampliada 

\esta obra vem um grande n.'0 
ele taboas inteiramente necessa 
rias em todas as casas eommer-
eiaes. 

Publicação semanal em fascïcu-

Aduhaçoes aco-flilaiudw 011-1• 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«corliponóntes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

Nitrato cie scodio 
4naifa6o de nitimconi o 

4tarigoer Phospbai os cape erl. 
PhoslAiato ",Thotti," 

C1110reáo ale potáassio 
:fiaºl;it•to cie g3sot.Z.9810 

Gesso, ete. ete. etc. 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação cios 
adubos encommendados para que os seus efreitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquim Gonçalves da Silva WIattos 
aferidor e medidor official da Camara Municipal de Barcellos 

E coa Faria Barbosa, n.° &iD. 

k. 

conipalilii(a  de se0.1116os 
g3 

Soeiedade :aflon -t:ºm de responsabilllclade iipaiinêa 

CAPITAL 200:0 ,̂5000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 
a 

Esta collzpanhia effectua se- aros marítimos e terrestres 
preços rasoaveis. Tem agentes enz todas os localidades da 
provincia do illijiho. 

Séde em Braga. 
Agente em Barcellos 

Efluir ilo 11;1ydio Hiitnnaos 

e DYoni •5 . 

Pllarinaceztticos 

nua nario€It 3 cie Freitas.—m3eTvIço perman~e 

Deposito de productos chimicos e e e 
trangeires—Aguas mineraes—Algalias—fundas--Seringas—Irri6., 
dores—Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pi rceia 
etc. etc.—Modicidade nos preços.—Pulverisadores dos melliorr; 
auctores. 
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c. 

mCd,'•\"fEO D'K NOVIDADESQ0 
PAPELARIA E UUARIA. 

138 • Rua D. Antonio Barroso-140 0 BARCELLO B 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros pari, commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livras e antigas escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

bú 
n 

Espeéialidade em chá, cl-ioeolate e cacau. Farinha 
\TESTLE e outras. 

Impressos para. notarlos,'escrivães de `direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

•. . 
Imprinienl-se car11,Ões de •'Mlt q fa-

eturas, énveloppes, cartas, 't,-tnn-11n, 
elos, ete. 

Sempre novidades. 

PREÇOS S FJI CO3IP ETr.\ CI_1 

••4eçeC•eC'eC'cQ ó eCtC'e4eC•CtCeGc•' 

PHAR-m-ACIA 
TIA 

Santa e ]Real Casa da Mi•pricordia 
de lza••Gell®S 

-pis a1 

]Dire04,or—Aveliiio Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.' classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 

O 

n veJ &lí f 0:y(•18 

v 

Na antiga, casa MARQUES 5, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita,, alem de ferragens, tlnt, )v*dros 
carvão i,, a ferro e a lne para ramadas, vendem-se 1 silve, 

+• A % s••s•n•es nacionaes e estrangeiras de todos os aucto-
r; res, oambus e tubo de borracha para sulfat tr, .itt. to 

de cobre, eH-,Aott-e em pó e, pedra, e outros aru-ostudo Zn 
de primeira qualidade, e preços sem competencla. 

O n anoel GeucaIl-es 

(s U eC'Ess a; 
{ 

80 reis no acto da entrega 
A ODA ITIUMSADA 

100 reis no acto da entreua 

Por contracto feito em Paris, sair,, . todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em chapéos, toitettes, hha.ntasias e eonfecçóes, t unto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tatiianho natti-
ra. Bordados de todos o,; feitins, acompanhados das re pee.tivas dec;°cr1p(,óes. Conterá uma Revista da Moda, onde todas as semanas indicam 
às suas leitoras, os factos mais i.nportantes que se derem dur.irte agtaelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corresl'ork-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. Receitai necess,irias a todas as famílias, etc. etc. A srcçdo litteraria constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o melhor- e arais baráto jornal de mod,;.s que se publica eni Paris na 
língua portugueza e pela clareza., utilidade e variedade cios seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas cie famiffil,. 

A «Moda Illustrada» publicara por anho 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamznho ritiitural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do .•etit F_'clio de Ia `Br•oderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor,)o, cie mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet. ponto de agulha, obras cie pliantasia, I ondas, p-,• ssanianan3 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illwtrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. ' 

'I.ssll..'nw-se em todos as Wvrari-as do 1➢fias e Brazil e n—I (10 ce•é••:t• 

Antiga Casa Bertrand  0S Ã,' BASTOS—L sbaa, !v, nua Garrett, i5--LISI'OA 
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